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Inter-relação prótese fixa x prótese removível: relato de caso de 
reabilitação oral utilizando próteses conjugadas
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Introdução: A Reabilitação Oral objetiva restabelecer função mastigatória, saúde bucal e devolver estética para pacientes 
com perdas dentárias significativas. Algumas vezes, torna-se necessário combinar diferentes tipos de próteses para 
alcançar um resultado satisfatório. Objetivo: Relatar um caso com próteses fixa e removível conjugadas, apresentando 
um fluxograma de tratamento e ressaltando a importância de cada etapa. A paciente, procurou as clínicas odontológicas 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa com o desejo de trocar suas próteses removíveis. Conduta Clínica: A partir 
do exame clínico, foi planejado um tratamento que envolveu a confecção de prótese total (PT) superior, prótese parcial 
removível (PPR) inferior associada à coroa metalocerâmica fresada e retenção intrarradicular com núcleo metálico 
fundido. O plano de tratamento seguiu a utilização das técnicas convencionais, interligando os conceitos dos três tipos 
de próteses. Após a moldagem de trabalho, o modelo foi delineado para a obtenção do copping metálico com nicho 
oclusal e planos-guia no eixo de inserção/remoção da futura PPR, que não deve coincidir com o eixo de inserção da 
coroa. Na sequência, foi feita uma moldagem funcional de transferência do arco inferior Classe I e transferência do 
copping metálico nesta mesma sessão. O modelo de transferência foi reanalisado em delineador para a aplicação da 
cerâmica de modo que a coroa apresentasse retenção necessária para o grampo “T” de Roach da PPR. Este mesmo 
modelo de transferência foi utilizado como modelo mestre e funcional da PPR, aliando os princípios das próteses e 
reduzindo o número de sessões clínicas. Resultados: A paciente relatou melhora significativa na função mastigatória, 
estética e fonética, o que contribuiu para aumentar sua autoestima e qualidade de vida. Conclusão: A escolha adequada 
dos materiais e a execução criteriosa do tratamento, juntamente com as orientações de cuidados posteriores com as 
próteses são fundamentais para o sucesso a longo prazo da reabilitação. 
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